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Somos seres de transição – na nossa fase da vi-
vência natural e da falência vital o que transcende? 

- Os bens materiais fazem parte de nós e dos 
bens que os nossos antepassados nos transmitem - mas 
estes ficam porque em boa verdade já existiam e nós só 
somos agentes passivos modificadores ou ampliadores 
desse património tudo em prol do nosso bem e estar e 
proveito, não intervêm em tempo, mas na natureza do 
nosso tempo presente. 

- Os bens imateriais – neste legado somos julga-
dos pelo bem, menos bem ou pelo mal que interagem 
nas comunidades que nos acolheram e assim serão re-
cordados ao longo das gerações vindouras. 

Esta reflexão permite-me dizer que são impor-
tantes as atitudes e não os artefactos. O sentido do inte-

resse coletivo, mas participado, deve estar muito além 
de alguns de catapulta de promoção individual e da ce-
gueira que muitas vezes nos querem impingir. 

Deixo-vos com este pensamento de um ano de 
união em que só com trabalho e participação é que as 
coisas acontecem. Se as nossas Associações fazem falta 
(como todos dizem e sabem) então todos têm que se 
empenhar na atividade destas, de molde a evitar o faci-
litismo das cavaqueiras derrotistas comentarem que 
tudo de bom acaba nesta terra. E eu digo: mas alguém 
se interroga sobre o seu contributo? 

Para todos nós/vós um Bom Ano, dizendo-vos 
que tudo se deve fazer para não permitir fechar as por-
tas do que nos engrandece porque, estas, dificilmente 
se abrirão. 

António Rocha 
- Presidente da ASM - 

Pensamentos e reflexão sobre a  
capacidade de interagir no mundo 
e na comunidade em que vivemos. 
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 NOTÍCIAS DA ASSOCIAÇÃO SANTO MAMEDE 

Caminhada de Outono 
Realizou-se, no passado dia 8 de 

outubro, mais uma caminhada organiza-
da pela Secção Tua Aventura. 

Esta caminhada, dedicada ao Ou-
tono, teve inicio bem cedo, com as habi-
tuais inscrições de última hora, sendo a 
concentração e início da caminhada  na 

Sede da Associação Santo Mamede. 

Numa manhã de outono bastan-
te agradável, com temperaturas bastan-
te altas para esta época, os participantes  
fizeram-se ao caminho, raramente per-
dendo de vista a nossa bonita aldeia, 
rodeada pela natureza. A albufeira da 
barragem de Foz Tua também esteve 
bastante presente na paisagem, junta-
mente com as vinhas que por esta época 
começam a ficar com as suas folhas em 

tons amarelos, castanhos e avermelha-
dos, dando uma beleza especial a toda a 
paisagem.  

A meio do percurso, não pode 
faltar o “mata-bicho”, para que os parti-
cipantes pudessem descansar um pouco 
e recarregar energias. O local de para-

gem foi escolhido propositadamente, 
pois daqui era possível apreciar uma 
belíssima paisagem sobre o rio Tua. 
Aproveitando esta paragem, não podia 
também faltar a habitual fotografia de 
grupo, com todos os participantes, para 
memória futura. 

Este percurso teve uma extensão 
de aproximadamente sete quilómetros 
com uma dificuldade moderada, que 
durou cerca de duas horas. 

Baile de Halloween 
Foi no dia 31 de outubro, véspera 

de feriado, que se comemorou o Hallo-
ween na Associação Santo Mamede, com 

um animado baile, onde não faltaram as 
“bruxas”, vestidas a rigor. 

Neste baile não faltou animação 
e música para todos os gostos. Vestidos 
a rigor, os bailarinos foram puxando uns 
pelos outros para que a festa não paras-
se. 

As abóboras, as aranhas e teias, 
os chapéus de bruxa, os morcegos e ou-
tras criaturas estão habitualmente liga-
dos a este dia. Esta é uma tradição que 
era totalmente inexistente na sociedade 
portuguesa, mas que aos poucos se foi 
evidenciando e, hoje-em-dia, já se en-
contra bem incorporada na nossa cultu-
ra. 

Muita gente festeja esta data, 
sobretudo as crianças, mas poucos sa-
bem e conhecem a história do Dia das 

Bruxas. Esta é uma prática que ganhou 
maior dimensão nos últimos anos. Po-
pularizado pelos Estados Unidos, este é, 
segundo os historiadores, um costume 
que teve origem numa tradição celta, o 
Samhain (“fim do verão”). A festa come-
çava no dia 31 de outubro e durava três 
dias. Nesse dia, o povo acreditava que 
havia uma maior proximidade entres 
mortos e vivos. Os espíritos voltavam a 
casa para pedir comida, pelo que os fa-
miliares deixavam alimentos à porta. 

Por cá, não houve espíritos endi-
abrados à solta, nem se deixou comida à 
porta para as almas do outro mundo, 

mas no fim do baile, foi servido um belo 
lanche, com um bolo de chocolate deco-
rado a rigor e que estava delicioso! 
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Resultados em S. Mamede de Ribatua 
Assembleia de Freguesia 

PS 208 votos 42,11% 

PPD-PSD/CDS-PP 264 votos 53,44% 

Brancos 11 votos 2,23% 

Nulos 11 votos 2,23% 

Câmara Municipal 

PS 196 votos 39,68% 

PPD-PSD/CDS-PP 211 votos 42,71% 

BE 54 votos 10,93% 

PCP-PEV 9 votos 1,82% 

Brancos 16 votos 3,24% 

Nulos 8 votos 1,62% 

Assembleia Municipal 

PS 203 votos 41,09% 

PPD-PSD/CDS-PP 190 votos 38,46% 

BE 59 votos 11,94% 

PCP-PEV 7 votos 1,42% 

Brancos 21 votos 4,25% 

Nulos   14 votos 2,83% 

Resultado das Eleições Autárquicas 2017 

No passado dia 1 de outubro todos os portugueses foram 
chamados às urnas para elegerem os seus novos Presidentes de 
Junta de Freguesia, Presidentes de Câmaras Municipais e Deputa-
dos das Assembleias Municipais. Os ribatuenses não foram exce-
ção, e deslocaram-se à sua única secção de voto na atual sede da 
Banda Filarmónica (antigas escolas primárias), num processo que 
se verificou ordeiro e sem incidentes a registar.  

Nestas eleições, para a nossa freguesia apresentaram-se 
apenas duas listas: PS e PPD-PSD/CDS-PP - Coligação “Afirmar a 
Nossa Terra”, listas encabeçadas pelos ribatuenses Ana Sofia Viei-
ra Ribeiro e Luís Filipe Pires Pinto, respetivamente. 

No que diz respeito à nossa freguesia, a vitória foi da Coli-

gação “Afirmar a Nossa Terra”, que obteve 264 votos (53,44%), 
elegendo assim 4 elementos para a Assembleia de Freguesia con-
tra 208 votos (42,11%) para o Partido Socialista que por sua vez 
elegeu 3 elementos para Assembleia de Freguesia. Deste modo, 
Filipe Pinto foi eleito o novo Presidente de Junta de Freguesia de 
S. Mamede de Ribatua, para o quadriénio de 2017-2021. 

Para a Câmara Municipal a disputa foi essencialmente en-
tre os dois maiores movimentes a sufrágio. Para a Câmara Muni-
cipal, os ribatuenses deram a vitória também à Coligação 
“Afirmar a Nossa Terra”, num total de 211 votos (42,71%) contra 
196 votos (39,68%) do Partido Socialista. A diferença de votos 

entre estas duas candidaturas foi de apenas 15 votos. Por sua vez, 

os resultados para a Assembleia Municipal foram um pouco dife-
rentes e deram a vitória ao Partido Socialista, com 203 votos 
(41,09%) contra 190 votos (38,46%) da Coligação “Afirmar a 
Nossa Terra”. Desta vez a diferença de votos foi de apenas 13. 

O Bloco de Esquerda teve também um bom resultado em 
S. Mamede de Ribatua, tanto para a Câmara Municipal - 54 votos 
(10,93%), como para a Assembleia Municipal - 59 votos (11,94%), 
esta que foi a primeira vez que se apresentaram a sufrágio no nos-
so concelho. 

De referir também o número de votos brancos e nulos, 
cuja soma de ambos se traduz nos seguintes resultados: Assem-
bleia de Freguesia - 22 votos (4,46%); Câmara Municipal - 24 vo-
tos (4,86%) e Assembleia Municipal - 35 votos (7,08%) 

É importante também realçar os valores da abstenção na 
nossa freguesia. Assim, dos 712 inscritos nesta freguesia, apresen-
taram-se às urnas 494 eleitores (69,38%), traduzindo-se assim 
numa abstenção de 30,62%. 

Inscritos Votantes Abstenção 

712 494 (69,38%) 30,62% 

Constituição da Assembleia de       
Freguesia de S. Mamede de Ribatua 

 

Luís Filipe Pires Pinto (Presidente de Junta) 

Joana Pinto Leite (Secretário) 

Daniel Cartageno (Tesoureiro) 

António Pinto Leite (Presidente da Assembleia) 

Ana Sofia Vieira Ribeiro 

Diamantino Ferreira 

André Sousa 

Luís Filipe Pinto 

Novo Presidente de Junta 
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 NOTÍCIAS DA REGIÃO 

No Concelho de Alijó: 

Os resultados apurados em todo o concelho de Alijó deram a 
vitória também à Coligação “Afirmar a Nossa Terra” (PPD-PSD/
CDS-PP), que obteve 3.568 votos (44,69%) elevando assim o Eng. 
José Paredes a Presidente do Município de Alijó, com uma diferença 
substancial de 493 votos em relação ao Partido Socialista, que tinha 
como cabeça-de-lista para a Câmara Municipal o Dr. Miguel Rodri-
gues, que obteve 3.075 votos (38,52%). Já o Bloco de Esquerda, que 

apresentou pela primeira vez listas aos órgãos autárquicos locais, 
encabeçada por Jorge Carvalho, obteve 745 votos (9,33%). Deste 

modo, foram eleitos 4 vereadores da Coligação “Afirmar a Nossa 
Terra” e 3 vereadores do Partido Socialista, não tendo conseguido 
eleger nenhum vereador o Bloco de Esquerda por poucos votos. 
Assim, a Coligação “Afirmar a Nossa Terra” obteve maioria absolu-
ta na Câmara Municipal de Alijó. 

No concelho de Alijó, o grande derrotado foi o Partido Socia-
lista, uma vez que não conseguiu atingir os objetivos a que se tinha 
proposto, não tendo ganho em nenhuma “frente”, quem para a Câ-
mara Municipal ou Assembleia Municipal, conquistando apenas 6 
das 14 Juntas de Freguesia do concelho. 

No que toca aos resultados apurados para a Assembleia Mu-
nicipal, a Coligação “Afirmar a Nossa Terra” alcançou 3.436 votos 
(43,05%), contra 3.240 votos (40,60%) do Partido Socialista, cujo 
cabeça-de-lista era o histórico socialista Dr. Joaquim Cêrca. Já o 
Bloco de Esquerda conseguiu 695 votos (8,71%), sendo a sua lista 
encabeçada por António Luís Pereira. Deste modo, a Coligação 
“Afirmar a Nossa Terra” elegeu 10 lugares na assembleia geral, o 
Partido Socialista elegeu 9 lugares e o Bloco de Esquerda elegeu 2 
lugares com assento neste que é o órgão autárquico deliberativo do 
nosso concelho. 

Destacamos também a eleição dos seguintes ribatuenses 

para a Assembleia Municipal de Alijó: Mário Vaz e Eliana Cardoso, 
pela Coligação “Afirmar a Nossa Terra”, Luís Lameiras , pelo Parti-
do Socialista, António Rocha, pelo Bloco de Esquerda e, por ter sido 
eleito presidente de junta, Filipe Pires Pinto. 

Relativamente à abstenção no concelho de Alijó, esta foi de 
34,94%. Dos 12.271 inscritos para votar neste concelho, exerceram 
o seu dever 7.983 cidadãos (65,06%). 

A tomada de posse da Assembleia de Freguesia de S. Mame-
de de Ribatua deu-se no dia 11 de outubro, ato que decorreu na Jun-
ta de Freguesia. Por sua vez, a instalação e tomada de posse dos 
novos órgãos autárquicos no concelho de Alijó realizou-se no dia 22 
de outubro, tendo decorrido no pavilhão gimnodesportivo de Alijó. 

Resultados no Concelho de Alijó 
Assembleias de Freguesia 

PS 3.372 votos 42,24% 

PPD-PSD/CDS-PP 3.657 votos 45,81% 

BE 394 votos 4,94% 

PCP-PEV 166 votos 2,08% 

Brancos  163 votos 2,04% 

Nulos 231 votos 2,89% 

Câmara Municipal 

PS 3.075 votos 38,52% 

PPD-PSD/CDS-PP 3.568 votos 44,69% 

BE 745 votos 9,33% 

PCP-PEV 212 votos 2,66% 

Brancos 158 votos 1,98% 

Nulos 225 votos 2,82% 

Assembleia Municipal 

PS 3.240 votos 40,60% 

PPD-PSD/CDS-PP 3.436 votos 43,05% 

BE 695 votos 8,71% 

PCP-PEV 208 votos 2,61% 

Brancos 179 votos 2,24% 

Nulos   223 votos 2,79% 

Inscritos Votantes Abstenção 

12.271 7.983 (65,06%) 34,94% 
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José Rodrigues Paredes 

Novo Presidente da        
Câmara de Alijó 

Vereadores eleitos: Câmara Municipal 

José Rodrigues Paredes (PPD-PSD/CDS-PP) 

Miguel Rodrigues (PS) 

Vítor Emanuel Ferreira (PPD-PSD/CDS-PP) 

Luís Azevedo (PS) 

Sónia Andrea Pires (PPD-PSD/CDS-PP) 

Margarida Cascarejo (PS) 

Mafalda Lopes Mendes (PPD-PSD/CDS-PP) 

José Canelas 

Novo Presidente da Assem-
bleia Municipal de Alijó 

 



 

 

 É DIA DE SÃO MARTINHO! 

A História do São Martinho 

Pág. 6 

É no dia 11 de novembro, data em que foi sepulta-
do em Tours, que se comemora o dia de São Martinho. 
Vamos de seguida conhecer um pouco da história deste 
santo, a lenda que lhe é associada e algumas tradições que 
se manifestam neste dia. 

São Martinho, ou Martinho de Tours, nasceu em 
316, na antiga cidade de Savaria da Panónia, uma antiga 

província na fronteira do Império Romano, na atual Hun-
gria. Era filho de um comandante romano e cresceu na 
região de Pavia, na Itália, no seio de uma família pagã.  
Criado para seguir a carreira militar, foi convocado para o 
exército romano quando tinha 15 anos, viajando por todo 
o Império Romano do Ocidente. 

Apesar de ter recebido uma educação pagã, foi em 
adolescente que Martinho descobriu o Cristianismo. Foi 
batizado já com 22 anos de idade, no ano de 338, já de-
pois de ter abandonado o exército.  

Tornou-se discípulo de Santo Hilário, bispo de 
Poitiers (na zona oeste da atual França), que o ordenou 
diácono e presbítero, regressando de seguida a Panónia, 
onde converteu a sua mãe. Mudou-se depois para Milão, 
de onde terá sido expulso juntamente com Santo Hilário. 
Isolado, terá passado algum tempo na ilha da Galinária, 

ao largo da costa italiana. 

De volta a Gália, foi peto de Portiers que fundou o 
mais antigo mosteiro conhecido na Europa, na região de 
Ligugé. Conhecido pelos seus milagres, o santo atraía 
multidões. Foi depois ordenado bispo de Tours em 371 e 
fundou o Mosteiro de Marmoutier, na margem do rio Loi-
re, onde vivia na reclusão. Pregador incansável, foi tam-
bém fundado das primeiras igrejas rurais da região da 
Gália, onde atendia tanto ricos como pobres. Morreu a 8 
de novembro de 397 em Candes, e foi sepultado a 11 de 
novembro em Tours, local de intensa peregrinação desde 
o século V. 

É na data do seu enterro, três dias depois de ter 
morrido em Candes, que se comemora o dia que lhe é de-
dicado. Acredita-se que, na véspera e no dia das comemo-

rações, o tempo melhora e sol aparece. O acontecimento é 
conhecido pelo “verão de São Martinho” e é muitas vezes 
associado à lenda de São Martinho. 

Num dia frio e chuvoso de inverno, Mar-
tinho seguia montado a cavalo quando encon-
trou um mendigo. Vendo o pedinte a tremer de 
frio em sem nada que lhe pudesse dar, pegou na 
espada e cortou o seu manto ao meio, cobrindo-o 

comuma das partes. Mais à frente, voltou a en-
contrar outro mendigo, com quem partilhou a 
outra metade da capa. Sem nada que o proteges-
se do frio, Martinho continuou a viagem. Diz a 
lenda que, nesse momento, as nuvens negras 
desapareceram e o sol surgiu. O bom tempo pro-
longou-se por três dias. 

Na noite seguinte, Cristo apareceu a Mar-
tinho num sonho. Usando o manto do mendigo, 
voltou-se para a multidão de anjos que O acom-
panhavam e disse em voz alta: “Martinho ainda 
catecúmeno [que não foi batizado], cobriu-me 
com esta veste”. 

Lenda de São Martinho 
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Vou assar muitas castanhas 
É dia de S. Martinho 
Para a festa começar 
Vou à adega buscar vinho. 
 
Vou acender a fogueira 
Para as castanhas assar 
É de dia de São Martinho 
Elas não podem faltar 

As tradições do dia de São Martinho 
O dia de São Martinho é festejado um pouco por 

toda a Europa, mas as celebrações variam de país para pa-
ís. Em Portugal é tradicional fazer-se um grande magusto, 
beber-se água-pé e jeropiga. Esta é também uma altura em 
que se prova o novo vinho. Como diz o ditado popular, “no 
dia de São Martinho, vai à adega e prova o vinho”. 

Segundo a tradição,  a realização de magustos re-
monta a uma antiga tradição de comemoração do Dia de 

Todos os Santos, onde se acendiam várias fogueiras. Nes-
tes magustos não pode faltar o bom vinho da nossa região 
e as famosas castanhas, fruto típico desta época. 

Quadra de São Martinho 

Ricas em hidratos de carbono e minerais, as casta-
nhas podem ser usadas na confeção de vários pratos e até 
bebidas, com benefícios para a saúde. 

É quando chega o outono que as castanhas assadas 
encaixam na perfeição nos serões , de uma noite fria, mas 
este fruto está cada vez mais presente na nossa mesa, recu-
perando a tradição de outros tempos em que a castanha 
substituía os cereais no acompanhamento das principais 
refeições. 

Relativamente ao valor nutricional da castanha, este 
fruto é particularmente rico em hidratos de carbono com-
plexos, amido e fibra. Por outro lado, o seu conteúdo em 
água é de cerca de 50%. É também uma excelente fonte de 
minerais, como potássio, magnésio e fósforo, além de con-

ter também vitamina B. 

Quando se pretende comprar castanhas, deve ter-se 
especial atenção ao estado da pela, devendo esta apresentar
-se brilhante e intacta, ou seja, sem cortes ou fissuras. Em 
casa, devem guardar-se num local fresco e seco.  Tanto cru-
as como assadas, este fruto pode conservar-se, se congela-
das, por um período de aproximadamente seis meses. 

A castanha é um alimento muito versátil, podendo 
ser consumido cosido ou assado, como acompanhamento 
de pratos, em base para sopas, na confeção de molhos e 

também em sobremesas e bolos. É justamente a receita de 
uma sobremesa que apresentamos ao lado, que tem como 
ingrediente principal o uso da castanha. 

Ingredientes 
 Para o pudim: 

- 1 cálice de vinho do Porto; 
- 1 lata de leite condensado; 
- 100g de chocolate em pó; 
- 4 ovos; 
- 500ml de leite; 
- 600g de castanhas 

 Para a calda: 
- 1/2 chávena de leite; 
- 200g de chocolate de leite. 

Preparação 
1) Cozem-se as castanhas, descascam-se e redu-

zem-se em puré; 
2) Batem-se todos os ingredientes no liquidifi-

cador. Deitar o preparado numa forma para pudim, 
previamente caramelizada, e leve a cozer, em ba-
nho-maria, durante aproximadamente 50 minutos; 

3) À parte, derreter o chocolate, deixar arrefe-
cer um pouco acrescentando depois as natas e mis-
turando bem; 

4) Desenforme o pudim, regue-o com a calda e 
decore a gosto. 

Castanhas, quentes e boas! 

Pudim de castanha 



 

 

NOTÍCIAS DA NOSSA ALDEIA  

Inauguração do “Trilho das Fragas Más” 
e “Trilho de Nossa Sra. Da Cunha” 

O mês de dezembro de 2017 foi particularmente 
importante para o Concelho de Alijó, no que toca ao tu-
rismo de natureza.  

Por iniciativa do Parque Natural Regional do Vale 
do Tua, foram criados dois percursos pedestres no nosso 
concelho,  que prometem conquistar todos os amantes de 
caminhadas e natureza.  

O “Trilho das Fragas Más” estende-se por cerca 
de 10 km e circula exclusivamente na Freguesia de S. 
Mamede Ribatua. Já o Trilho da Senhora da Cunha, de 
exigência mais elevada, cruza três freguesias distintas: S. 
Mamede de Ribatua, União de Freguesias de Carlão e 
Amieiro e Alijó.  

Trilho das “Fragas Más” 
O “Trilho das Fragas Más”, inau-

gurado no passado dia 2 de dezembro, 
tem o seu início e fim junto ao painel 
informativo localizado no jardim das 
Laranjeiras na aldeia de São Mamede de 
Ribatua. Segue em direção à aldeia de 
Safres, passando por diversos troços da 
Calçada Romana. Em Safres destaca-se a 
paisagem sobre o rio Tua e sobre a Mi-
crorreserva de Amieiro – Safres – São 

Mamede de Ribatua. No regresso à al-

deia de São Mamede de Ribatua, o trilho 
aproxima-se do rio Tua onde se pode 
admirar o vale e as plantações das famo-
sas laranjeiras de São Mamede de Riba-
tua intercaladas com sobreiros e olivei-
ras. Do miradouro contempla-se a impo-
nência das Fragas Más. Antes de chegar 
a São Mamede de Ribatua, atravessa a 
ribeira de S. Mamede, acompanhando a 
sua margem direita, voltando novamen-

te a atravessá-la sobre a Ponte Romana.  
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Trilho da Nossa Senhora da Cunha 
O “Trilho da Senhora da Cu-

nha”, inaugurado no passado dia 9 de 
dezembro, tem o seu início e fim junto 
ao painel informativo localizado na al-
deia de Amieiro, próximo da Igreja Ma-
triz, dedicada a Santa Luzia. Segue em 
direção ao rio Tua e acompanha-o, cer-
ca de um quilómetro, ao longo da sua 
margem direita. De seguida, afasta-se e 
sobe uma vertente declivosa com uma 
vista deslumbrante para um extenso 
vale retilíneo onde o rio Tua está encai-
xado. A subida continua até ao Monte 

da Senhora da Cunha sendo possível 
observar a Microrreserva de Amieiro – 
Safres – São Mamede de Ribatua. Este 
monte, em forma de “cunha”, é encima-
do por uma Capela dedicada à Senhora 
dos Prazeres e a vista do seu topo pro-
porciona um cenário verdadeiramente 
grandioso. O trilho segue rodeando a 
base do Monte da Senhora da Cunha, 
desce e cruza o caminho municipal 596, 
regressando, por um acesso pedonal, 
entre casas e quintais, novamente à 
Igreja Matriz da aldeia de Amieiro.  
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Algumas fotografias da Inauguração  
do “Trilho das Fragas Más” 



 

 

NOTÍCIAS DA NOSSA ALDEIA  

Banda Filarmónica de S. Mamede de  
Ribatua comemorou 218º aniversário 

Nos passados dias 8 e 9 de 

dezembro  realizaram-se as come-
moração de mais um aniversário da 
Banda Filarmónica de S. Mamede de 
Ribatua.  

Esta banda conta já com 218 
anos em atividade ininterrupta, sen-
do o ex-libris na nossa aldeia e até 
do nosso concelho.  

As comemoração iniciaram-
se no dia 8, com uma missa em me-
mória de todos os músicos, sócios, 
maestros e benfeitos já falecidos, 
seguindo-se de uma singela home-
nagem no cemitério, por parte da 
Banda, Câmara Municipal e Junta de 
Freguesia.  

No dia 9, realizaram-se as 

restantes atividades, que se inicia-
ram na Igreja Matriz desta aldeia, 
com um concerto da Orquestra Ju-
venil da Escola de Música desta ban-
da, seguindo-se o concerto da Banda 
Filarmónica.  

Este concerto não deixou 
ninguém indiferente, pela sua quali-
dade e brilhantismo, tendo contado 
este ano, com a participação especi-
al da cantora Daniela Nunes. 

Para terminar, seguiu-se a 
habitual confraternarão na atual 
sede desta associação.  
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NOTÍCIAS DA NOSSA ALDEIA  

Comemorações de Natal na nossa aldeia 
Na quadra natalícia, mais con-

cretamente na noite de consoada, há 
duas principais tradições: acender-se 
uma grande fogueira de natal no cen-
tro da aldeia e a tradicional missa do 
galo, na Igreja Matriz. 

Por volta das 21h, da noite de 
consoada, começou por acender-se a 
fogueira, cuja lenha foi previamente  
recolhida pela Junta de Freguesia. As 
chamas ergueram-se bem alto, para 
celebrar mais uma quadra natalícia.  

Também em Safres, os habi-
tantes acenderam uma grande foguei-
ra, onde não faltou comida, bebida e 
muita animação! 

Depois de acesa a fogueira, é 
hora da tradicional missa do galo. 

No final da missa, os ribatuen-
ses reuniram-se à volta da fogueira, e 
foram várias dezenas, numa tradição 
que se mantém ano após ano,  

Este ano, alguns músicos da 
banda filarmónica, animaram o local, 

tocando temas natalícios. Alguns habi-
tantes levaram vinho do Porto e a Jun-
ta de Freguesia ofereceu Bolo-Rei a 
todos. E assim se foi fazendo a festa, 
em confraternização. 

Esperemos que esta tradição se 
mantenha viva por muitos e longos 
anos! 
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Curiosidades 

        Sabia que… o nome “Missa do Galo” apenas é utilizado nos países de língua 

portuguesa e espanhola? Nos outros países apenas se chama “Missa de Natal”. Não 

há uma explicação concreta para este facto, existindo apenas algumas lendas: 

- Uma afirma que terá sido o Papa Sisto III, que em 400, instituiu uma missa para celebrar o 

nascimento de Cristo ‘ad galli cantus’, isto é ‘à hora que o galo canta’, tendo com isto dizer ao início do novo dia: a meia

-noite; 

- Há quem avance a explicação para o insólito nome escolhido com os primórdios do cristianismo, quando os cris-

tãos iam em peregrinação a Belém onde se encontravam para rezar à hora do primeiro canto do galo; 

- Finalmente, há ainda a lenda de um galo ter assistido ao nascimento do Menino Jesus – além do burro e da vaca – 

tendo ficado o animal com a tarefa de festejar e anunciar sempre a data ao mundo. 

Num artigo de 2010, a Agência Ecclesia, da Igreja Católica, acrescenta mais uma razão. Esta é de origem espanhola, e 

“conta que antes de baterem as 12 badaladas da meia noite de 24 de dezembro, cada lavrador da província de Toledo, 

em Espanha, matava um galo, em memória daquele que cantou três vezes quando Pedro negou Jesus, por ocasião da 

sua morte”. A seguir, a “ave era depois levada para a Igreja a fim de ser oferecida aos pobres, que viam assim, o seu 

Natal melhorado”. A Agência acrescenta que havia ainda o “costume, em algumas aldeias espanholas e portuguesas, de 

levar o galo para a Igreja para este cantar durante a missa, significando isto um prenúncio de boas colheitas”. 



 

 

 Receitas de Natal 
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- 80g açúcar em pó 

- 500g batata doce 

- 350g abóbora 

- 700g água 

- 1 c. chá de sal 

- 200g açúcar amarelo 

- 100g azeite 

- 2 ovos 

- 1 c. sobremesa canela 

- 450g farinha 

- 1 c. chá fermento 

- 150g miolo de noz  

Bolinhos de Abóbora e Batata Doce 

 Modo de Preparação: 
 

1. Corte a batata doce e a abóbora em pedaços e coza-as em água 
e sal durante 20 minutos; 

2. Escorra a água e reduza-as a puré, misturando com o açúcar 
e o azeite; 

3. Quando a massa estiver homogénea, misture os ovos, a cane-

la e a farinha (reserve cerca de 50g). Bata muito bem todos estes 
ingredientes; 

4. Misture, por fim, as nozes picadas; 

5. Com uma colher retire pedaços de massa, passe-a pela fari-

nha reservada e coloque num tabuleiro de ir ao forno forrado com 
papel vegetal; 

6. Leve o tabuleiro ao forno pré-aquecido a 170 graus durante 
25 minutos; 

7. Retire do forno e, ainda quente, polvilhe os bolinhos com açú-
car em pó. 

Ingredientes 

Rabanadas de Bolo Rei 

 Modo de Preparação: 
 

1. Coloque as framboesas num tacho com um pouco de água e 
deixe ferver uns minutos, Quando estiverem macias, esmague-as 

com um garfo. Reserve. 

2. Leve o leite a ferver com a raspa da casca da tangerina e algu-
mas folhas de hortelã. Retire do lume e reserve. 

3. Bata o ovo. 

4. Passe as fatias de bolo rei pelo leite e depois pelo ovo. 

5. Leve a fritar de ambos os lado no óleo bem quente. 

6. Retire, deixe escorrer um pouco sobre papel absorvente e de 
seguida polvilhe com açúcar e canela. 

7. Sirva com o puré de framboesas e folhas de hortelã. 

Ingredientes 

- 10 a 12 fatias de bolo-rei com 

dois ou três dias; 

- 450g framboesas congeladas; 

 - 500ml leite 

- 1 tangerina 

- Folhas de hortelã q.b. 

- 1 ovo 

- 40g açúcar 

- Canela em pó q.b.  

- Óleo para fritar. 



 

 

NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 

Concerto de Fim de Ano 
Reabertura do Teatro Auditório Municipal de Alijó 

Depois de ter permanecido encerrado ao público por 

um longo período de tempo, o Teatro Auditório Municipal 
de Alijó reabriu com um concerto memorável da bicentená-
ria Banda Filarmónica de São Mamede de Ribatua. 

Muitas dezenas de pessoas afluíram a este espaço 
cultural, no passado dia 30 de dezembro, para assistirem a 
um concerto  da Banda Filarmónica de São Mamede de Ri-
batua, que também teve a participação  de Daniela Nunes, 
que interpretou vários temas. 

Fundada em 8 de dezembro de 1799, a Banda Filar-
mónica de S. Mamede de Ribatua é uma das coletividades do 

género mais antigas do país, tendo obtido já estatuto de uma 
coletividade com ação ininterrupta durante 218 anos.  

Em 25 de Abril de 1984 recebeu a “Medalha de Prata 
de Mérito Municipal” e em dezembro de 1996 a “Medalha de 
Ouro de Mérito Municipal”. 

Constitui-se nos dias de hoje por um enorme legado 
cultural, continuando como uma escola de música de capital 
importância para a formação de novos músicos no concelho 
de Alijó. 

A Banda Filarmónica de S. Mamede de Ribatua 
“apresenta-se com elevada distinção nas melhores salas do 
país e nos conceituados concursos nacionais e internacio-
nais. Exibe um elenco com cerca de 55 músicos, preparados 
para as diversas atividades festivas ao longo do ano, com 
destaque para os meses de verão, com um programa ade-
quado a cada momento dos festejos”. 

Este concerto marca o início de um novo ciclo cultu-
ral e promete ser o primeiro de muitos momentos que se 

irão desenrolar neste equipamento. 

Recorde-se que o Auditório Municipal de Alijó foi 
inaugurado em 2003, num investimento de 2,5 milhões de 
euros. 
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Durante uma visita a uma feira de antiguidades, 
ao deparar-me com um cartaz dos anos setenta que 
anunciava o filme “Trinitá cowboy insolente”, interpre-
tado pelos célebres atores Terence Hill e Bud Spencer”, 
de repente veio-me à memória a “estreia” desse filme no 
salão dos Bombeiros Voluntários de S. Mamede Ribatua; 
teria então 7 ou 8 anos, mas algumas memórias ainda 
perduram. 

Naquela altura, o povo Ribatuense estava rendi-
do, especialmente, ao teatro, à banda filarmónica, às fes-
tas dos santos populares e à romaria, mas para mim e 
para a maior parte da pequenada o cinema estava acima 
de tudo. Aos domingos à tarde, o nosso pensamento 
abandonava a aldeia por algumas horas e vagueava pelo 
faroeste, pelos templos chineses de 
Shaolin, pelas arenas romanas, e muitos 
outros locais que nos faziam sonhar, 
quase sempre em missões espinhosas, 
pois não era fácil derrotar os “maus da 
fita”. 

A meio da semana, quando eram 
colocados os cartazes nas vitrinas dos 
cafés no cimo do povo, com o título e 
fotos do filme que seria exibido no do-
mingo à tarde, começavam as conversas 

sobre os diversos cenários que cada um 
ia construindo, onde a especulação e a 
ansiedade tomavam conta de nós, mas, 
como não há bela sem senão… primeiro 

tínhamos que pensar na forma de ar-
ranjar 5$00 (cinco escudos, que atual-
mente corresponde a 2,5 cêntimos) para 
comprar o bilhete, o que por vezes não era nada fácil. 

Finalmente chegava o domingo, fazíamos tudo 
direitinho, tomávamos banho, vestíamos a roupa 
“domingueira” que as nossas mães escolhiam, íamos à 
missa, visitávamos a família e não reclamávamos de na-
da, não fosse algum percalço pôr os nossos pais de mau 
humor e então víamos o filme por um “canudo”. Depois 
do almoço (naquele tempo os nossos avós chamavam-lhe 
jantar e à noite a ceia), lá íamos para o cimo do povo es-
perar o “homem do cinema”, que se deslocava no seu 
triciclo motorizado a anunciar o filme no altifalante 

“hoje só hoje, pelas 15 horas, no 
salão dos Bombeiros Voluntá-
rios de S. Mamede de Ribatua, 
o filme a não perder “……. 
(nome do filme)”. 

Assim que iniciava a 
volta ao povo (descia a atual Rua António Marinho, vira-

va no fundo da calçada e subia a Seara, atualmente Rua 
16 de Agosto) a anunciar o filme, nunca mais o perdía-
mos de vista, sempre a correr atrás dele agarrados ao 
seu famoso triciclo motorizado até aos Bombeiros. 

Enquanto se deslocava pela povoação não parava 
de repetir “hoje, só hoje…”, “hoje, só hoje…” até que um 

dia alguém, mais intrigado, lhe per-
guntou por que é que estava constan-
temente a repetir “hoje, só hoje”, e a 
resposta, logo na ponta da língua, 
“porque amanhã não estou cá”. 

 Se estivermos um pouco 
atentos, ainda hoje ouvimos em Ri-
batua, com alguma frequência, essa 
famosa expressão “hoje, só hoje…”. 

 Depois de dar a volta ao povo 
e chegar ao largo dos bombeiros, “o 
homem do cinema”, assim que saía 
do triciclo, escolhia de imediato os 
seus ajudantes (normalmente os 
mais velhos e já conhecidos) e lança-

va logo o desafio à restante rapaziada 
“o primeiro que trouxer um lençol 
para projetar o filme entra de borla”. 

Não era preciso dizer mais nada, desatavam quase todos 
correr para pedir às mães ou às avós o almejado lençol 
que lhes permitia ver o filme sentadinhos, sem preocu-
pações, nem gastos, mas nem todos tinham sorte, pois a 
maioria era corrida a sete pés… no entanto, lá aparecia 
sempre um lençol, por vezes às escondidas, e como na-
quela altura nada se perdia mas quase tudo se transfor-

mava, a maior parte deles estavam cheios de remendos e 

meios amarelados, o que dava ao filme outra animação, 
pois os comentários jocosos durante o filme eram inevi-
táveis. 

 

 

 

 

 Hoje, só hoje... 

   
ÓH TEMPO, VOLTA PARA TRÁS... José Mário Morais 
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Meia hora antes do início do filme lá abria a bi-
lheteira, mas como nem todos tinham os desejados cinco 
escudos (5$00) que davam acesso a duas ou três horas 
de autêntica magia, era necessário estudar as melhores 
alternativas para contornar a situação, como por exem-
plo, encontrar um adulto que nos permitisse entrar com 
ele, caso os nossos pais não fossem (os adultos, em espe-
cial os bombeiros, podiam fazer-se acompanhar de uma 
criança sem pagar); escondermo-nos dentro do salão por 
baixo da “Geral” ( que era uma espécie de anfiteatro com 
bancada a toda a largura do salão, e por baixo tinha um 
compartimento que tinha uma porta de acesso) com a 
conivência dos porteiros, e esperar que o filme iniciasse 
e apagassem as luzes para depois sairmos e nos sentar-
mos; escondermo-nos no palco por trás do lençol onde o 

filme ia ser projetado e depois, quando se apagassem as 
luzes, tentar ir para a “Geral” sem os porteiros se aper-
ceberem, em última alternativa tinha-se que se aguardar 
pelo intervalo e até lá tentar espreitar pelas frinchas das 
portas (eram velhas e conseguia-se abrir um frincha e 

colocar um pau no meio das duas de forma a conseguir-
mos ver o “lençol”, que estava no meio do palco). 

Mal entrávamos, íamos direitinho à “Geral”, na-
quela altura o salão estava dividido entre o “Geral” e a 
“Plateia”, esta era mais cara 2$50 (dois escudos e cin-
quenta centavos ou dois e quinhentos), para junto dos 

amigos de forma a ouvir as teorias dos mais aficionados 
e entendidos na matéria, que aproveitavam o momento 
para dar largas à sua imaginação. Os que entravam já 
com o filme a decorrer, mal chegavam, faziam sempre as 
perguntas da praxe, “quem era o artista”, diga-se o ator 
principal, e “quem eram os nossos”, isto é, os amigos do 
artista, os bons da fita que iriam ter todo o nosso apoio. 

Assim que se apagavam as luzes e começava o 
filme, começavam também os comentários, os aplausos, 
sempre que o “artista” brilhava, e não era por falta de 
avisos que este se deixava enganar, pois eram constantes 
os alertas feitos pelos espectadores, assim como as lágri-
mas, quando as cenas eram tristes, mas também havia 
quem gostasse de assistir em silêncio e como tal íamos 
ouvido algumas reprimendas “pouco barulho”, 
“Shiuuuuu”, “ide falar prá rua”… 

De vez em quando haviam umas pequenas inter-
rupções, a fita encravava e era necessário cortar a parte 
danificada e colá-la à parte restante, lá se perdiam al-
guns minutos e algumas cenas e quando eram presumi-
velmente mais emotivas, o homem que projetava o filme 
não se livrava de um coro de assobios. 

Mal o filme terminava, com as emoções ainda ao 
rubro, lá íamos nós tentar reproduzir as melhores cenas, 
normalmente, ou íamos para a Escola Nova, quando os 

filmes eram de karaté (não faltavam as matracas feitas 
com dois pedaços de pau de vassoura e uma corrente) ou 
de gladiadores romanos, ou então para o monte, quando 
eram de cowboys, aqui havia sempre quem levasse cava-
los e/ou burros e por vezes algumas ovelhas…sem que os 
pais sonhassem…para dar mais realismo. Depois, os 
mais velhos e mais fortes lá dividiam a rapaziada entre 
os bons e os maus da fita (estes sempre contrariados 
pois morriam sempre e nunca tinham glória…), sendo 
que o papel do “artista” não era para qualquer um, pois 
desempenhar o papel de Bruce Lee, de Hércules, de Tri-
nitá, de Charles Bronson ou Ben-Hur não estava ao al-
cance de todos. 

Sempre que vejo o filme “Cinema Paraíso”, reali-
zado em 1988 por Giusepp Tornatore, vem-me de imedi-
ato à memória as semelhanças com as histórias vividas 
naqueles tempos na nossa terra, onde poucas casas ti-
nham água canalizada, onde quase toda gente vivia dos 
parcos rendimentos da agricultura, onde existiam pou-
cas televisões… mas onde existia muita solidariedade e 
onde radiava a felicidade nos rostas daquelas crianças, 

que eram muitas e sonhavam como ninguém… 

  ARTIGO DE OPINIÃO - “Hoje, só hoje…” 
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A alteração do clima em curso e a gestão da água são 
alguns dos grandes desafios que enfrentamos neste séc.. 
XXI. Temos responsabilidade quer a nível individual quer 
coletivamente na sociedade a que pertencemos de nos 
mantermos informados assim como atuarmos no sentido 

de se obterem meios sustentáveis de sobrevivência. 

No período recente de seca vimos o nosso governo a 
reatar negociações com Espanha para garantir cotas nos 
caudais dos rios internacionais partilhados com esse país. 

Na nossa região e aldeia devemos analisar os estudos 
feitos na UTAD (Universidade de Trás-os-Montes e Dou-
ro) por especialistas na vinha. Esses estudos mostram 
que as condições de temperatura e humidade para se pro-
duzir uva de qualidade têm estado a deslocarem-se para 
Norte do nosso hemisfério Isto vai exigir que se tenham 

cuidados diferentes dos habitualmente praticados até 
agora, no que diz respeito á proteção da vinha, um dos 
motores da nossa sustentabilidade.. Deste modo, numa 
primeira fase de transição poder-se-á cobrir a folha da 
vinha com calda de cal para reduzir o efeito extremo do 
sol forte e tempo seco reduzindo também a perda de água 
pela planta. É um método semelhante aos cremes prote-
tores solares da pele que usamos quando nos expomos ao 
sol. Na fase seguinte ter-se-á de se evoluir para outras 
metodologias como a rega gota a gota e/ou substituir as 
castas das uvas por espécies mais resistentes ao calor e 
secura. Outros estudos feitos noutros centros de investi-

gação chamam a atenção para a necessidade da agricultu-
ra e atividades afins se adaptarem às alterações climáti-
cas como o mudar dos produtos cultivados. 

Por outro lado, nas atuais circunstancias a boa ges-
tão dos recursos hídricos na nossa região é um desafio 
para a sustentabilidade de algumas atividades essenciais 
na nossa aldeia. A bacia hidrográfica do rio Tua é uma 
mais valia a ser considerada no futuro. 

Ao nível Europeu as questões sobre a água foram 
lançadas pela “Carta Europeia da água” que o Conselho 

da Europa proclamou, em Estrasburgo, França, a 6 de 
maio de 1968 (http://www.apdconsumo.pt/
CARTA_EUROPEIA_AGUA.pdf).  

 

Este documento estabelece 12 princípios sobre a 
água e sua importância para a Humanidade que se deve-
riam ter em conta no dia a dia. Entre esses princípios re-
alça-se a boa gestão dos recursos hídricos, a proteção da 
qualidade da água e poupança como deveres cívicos de 
todos os cidadãos, assim como a manutenção de florestas 
para conservar os recursos hídricos. 

Em paralelo á política da UE sobre a água que pro-
duziu alguma regulamentação através de diretivas, a Co-
missão Europeia apoia a Parceria Europeia para a Inova-
ção (EIP) no domínio da água (http://www.eip-
water.eu/) com o objetivo de acelerar a investigação e 
inovação nesta área nomeadamente no melhoramento da 
gestão de recursos hídricos. A plataforma de cooperação 

entre agentes responsáveis pelos vários aspetos da água 
(http://wsstp.eu/) têm sido muito ativa neste sector. 

A gestão de recursos hídricos inclui nomeadamente 
a localização rápida e eficiente de roturas na canalização 
da rede de distribuição de água potável e o uso de senso-
res baratos para monitorizar a rede de distribuição de 
água. Contadores inteligentes permitem monitorizar o 

consumo de água pelo consumidor ajudando-o a poupar e 
melhorar o uso água. 

A nível mundial, a ONU tem feito esforços pela me-
lhoria da gestão da água a nível global e em particular 
nas situações de tensão entre comunidades, quando a es-
cassez local se torna crítica. 

Os convénios e acordos internacionais sobre o clima 
têm sido também esforços consideráveis para fomentar 
as bases de mudança de paradigmas de modo a conseguir 
um desenvolvimento sustentável, reduzindo a pegada 
ecológica da atividade do ser humano e promovendo o 
bom uso dos recursos hídricos existentes. 

Entretanto cada um de nós pode contribuir a nível 
individual com a sua pequena parcela; sugerem-se aqui 
dicas para poupar água, disponíveis na web como por 
exemplo em http://pelanatureza.pt/agua/ecoinfo/poupar
-agua-algumas-dicas 

Alterações do clima e gestão da água 
Grandes desafios deste séc. XXI para cada um de nós  

 

 

 

 

 

  ARTIGO DE OPINIÃO 
Manuel do Carmo  

Guimarães Monteiro 



 

 

José Joaquim Teixeira Lopes dotou a sua terra natal e outras povoações dos concelhos 
de Alijó e Carrazeda de Ansiães com várias imagens religiosas em madeira pintada. A maioria 
é constituída por obras realizadas quando o autor tinha menos de catorze anos, que serão 
assinaladas com (*) 

As restantes são de épocas diferentes, mas bem posteriores. 

Imagens Religiosas do Escultor  
José Joaquim Teixeira Lopes 

 

 

 

 

 

  ARTIGO DE OPINIÃO 
António Manuel T.  

Lopes da Cruz 

S. Mamede de Ribatua 

 

IGREJA MATRIZ: 

· “Santo António” (*) 

· “Altar das Almas” (*) 

· “Senhora das Graças (FIGURA 1) 

· “Senhora das Dores”(*) (FIGURA 2) 

Figura 1 Figura 2 
CAPELA DA SENHORA DA LAPA: 

· “Anjo com cálice” (*) 

· “Senhor dos Passos” (*) (FIGURA 3) 

Figura 3 

Carlão 

IGREJA MATRIZ: 

· “Cristo crucificado”(*) (altar-mor) (FIGURA 4)   

· “Senhor dos Passos” (*) (sem a cruz) (FIGURA 5)                

Figura 4 Figura 5 
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  ARTIGO DE OPINIÃO 

Cotas 

 

IGREJA MATRIZ: 

· “Senhora da Soledade”(*) (FIGURA 6) 

Figura 6 
Castanheiro do Norte e Ribalonga 

O Sr. Carlos Araújo Raimundo, de Carrazeda de 
Ansiães, estudioso do Culto Mariano e bem conhecido na 
Região, fez o favor de nos guiar nas visitas aos locais de 
culto do Castanheiro  e de Amêdo, apresentando-nos às 
zeladoras respetivas, tendo também tido a gentileza de 
nos ceder fotografias de sua autoria.  

Em 22 de Dezembro de 2015, enviou-nos a se-
guinte informação:   

“O Sr. Virgílio Machado, natural do Castanheiro 
do Norte, com 84 anos, músico e grande conhecedor da 
História Local) disse-me ontem o seguinte: “O Teixeira 
Lopes esculpiu as imagens do “Senhor Da Boa Morte”, 
“Senhor dos Passos” e “Senhora das Dores”, existentes no 
Castanheiro. 

 O mesmo recorreu ao tronco de uma Amoreira 
que veio do Lugar do Fiolhal, da mesma Freguesia. Um 
bêbado ao ver passar o andor de Nossa Senhora das Do-
res sempre exclamava, ao ponto de almas mais recatadas 
o mandarem calar: "Minha linda Amoreira que tantas 

vezes em ti comi..." 

Curioso que me disse “que lhe parecia que o Tei-

xeira Lopes fez também a Imagem do “Senhor dos Pas-
sos” em Ribalonga”, mas do Concelho de Carrazeda!  

 

Uma zeladora afirmou que a Imagem da Senhora 
das Dores teria sido feita, em conjunto com outra idênti-
ca para S. Mamede de Ribatua, a partir duma mesma ce-
rejeira. Seja cerejeira ou amoreira, facto é que há duas 
Senhora das Dores muito semelhantes, uma em Casta-
nheiro e outra em S. Mamede. 

Segundo outra fonte, reza a tradição local que há 

três Imagens de Teixeira Lopes nas suas Igrejas, que teri-
am sido criadas duas pelo “Teixeira Lopes Velho e uma 
pelo Teixeira Lopes Novo”.  

Há aqui a confusão habitual entre Teixeira Lopes 
Pai e Filho; de facto, não parece que alguma das obras 
em questão tenha saído das mãos de António Teixeira 
Lopes, tanto mais que o “Senhor da Boa Morte” não tem 
qualquer afinidade com os Cristos que se conhecem da 
sua autoria, apresentando um espeto geral e pormenores 
arcaicos que o fazem recuar temporalmente.  

Em todo o caso, perante a força da memória local, 
transmitida de geração em geração, e a maior proximida-
de estilística com José Joaquim Teixeira Lopes, poderá, 
com reservas, ser-lhe atribuída a autoria desta imagem, 
tanto mais que se podem observar fortes semelhanças 
com o “Cristo crucificado” de Carlão, supracitado. 

 

Capela do Senhor da Boa Morte ou 
Capela de Santa Bárbara: 

· Estátua jacente “Senhor da Boa Mor-

te” (FIGURA 7) 

Figura 7 

Pág. 18 



 

 

  ARTIGO DE OPINIÃO 

Figura 8 

Castanheiro do Norte 

 

Igreja Paroquial 

· “Senhor dos Passos” (*) (FIGURA 8); 

· “Senhora das Dores” (*) (FIGURA 9) 

Figura 9 

Amedo 

 

IGREJA MATRIZ: 

· “Senhor dos Passos”(*) (FIGURA 10) 

Figura 10 

Esta imagem foi vítima dum criminoso 
“restauro”, em que foram colocadas novas mãos despro-
porcionadas e lhes foi aplicado, bem como à cabeça, um 
oleoso verniz.  

Infelizmente há conhecimento de outras barbari-
dades idênticas sofridas por imagens religiosas, um pou-
co por todo o país, que algum clérigo menos esclarecido 
entrega, com a melhor das intenções, nas mãos de pseu-
do-restauradores. 

 

Para evitar ocorrências semelhantes em S. Ma-
mede, fica aqui o apelo às autoridades religiosas e civis 
da freguesia, bem como à sua população, para que não 
permitam nunca que imagens a necessitar de restauro 
sejam levadas, sem que antes seja consultado um Histo-
riador de Arte. 

Por vezes é preferível manter as estátuas no seu 
estado atual (mesmo com deterioração) do que serem 
descaracterizadas, perdendo o seu valor artístico por 
completo.  
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 EXPRESSÕES HÁ MUITAS! 

Expressões curiosas:  
 Origem e Significado 

Este será um tópico permanente neste jornal e, 
por isso, terá continuidade nas próximas edições, onde 

iremos explorar algumas das expressões mais peculiares  
e muitas vezes usadas por nós durante o dia-a-dia, sem 
que tenhamos ideia alguma sobre o seu significado ou 
origem. São ditados ou termos populares que, através 
dos anos, permaneceram sempre iguais, significando 
exemplos morais, filosóficos e religiosos.  

Se sempre teve curiosidade em conhecer porque é 
que “A Maria vai com as outras”, esta rúbrica é “ouro 
sobre azul” para si! 

“Não entender patavina”, “como sardinhas enla-

tadas” e “de pequenino é que se torce o pepino” serão 
algumas das expressões que vamos abordar nesta edição 
do Jornal O Ribatua. 

Vamos então conhecer a origem e significado de 
algumas dessas expressões curiosas: 

Toa é a corda com que uma embarcação reboca a 

outra. Um navio que está “à toa” é o que não tem leme 
nem rumo, indo para onde o navio que o reboca determi-
nar. Hoje, o ditado significa andar sem destino, despreo-
cupado, passando o tempo. 

 

 

 

A palavra sardinha deriva do latim sardina. De-
signa o peixe abundante na Sardenha, reconhecida regi-
ão de Itália. É um alimento bastante apreciado e nutriti-
vo, de sabor peculiar. 

As sardinhas, quando enlatadas em óleo ou nou-
tro molho, vêm coladas umas às outras. Por analogia, usa

-se esta expressão popular para designar, por exemplo, a 
superlotação de veículos de transporte público. 

O seu significado é não saber nada sobre o assun-
to. Nada mesmo! 

A história desta expressão peculiar teve origem 
com Tito Lívio, que era natural de Patávio (hoje denomi-
nada Pádua, na Itália), que usava um latim horroroso, 
originário da sua região. 

Nem todos o entendiam e, daí surgiu o Patavinis-
mo, que originalmente significava não entender Tito Lí-
vio, não entendendo patavina. 

Esta expressão tem origem na forma de caminhar 
dos índios americanos que, quando se deslocavam no 

meio da floresta, cada um pisava na pegada do indivíduo 
da frente para que fosse mais fácil último indivíduo apa-
gar essas pegadas. Deste modo, não deixavam vestígios 
da sua passagem para tribos rivais. 

O crocodilo, quando ingere um alimento, faz uma 
forte pressão contra o céu da sua grande boca, compri-
mindo as glândulas lacrimais. Assim, este animal chora 
enquanto devora as suas vítimas, e daí esta expressão 
significar choro fingido. 

“Andar à Toa” 1 

2 “Como sardinhas enlatadas” 

“Não entender patavina” 3 

“Fila Indiana” 4 

“Lágrimas de crocodilo” 5 
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 EXPRESSÕES HÁ MUITAS! 

 

 

Os agricultores que cultivam os pepinos precisam 
de dar a melhor forma a estas plantas. Retiram uns 
“olhinhos” para que os pepinos se desenvolvam. Se não 
for feita esta pequena poda, os pepinos não crescem da 
melhor maneira porque criam uma rama sem valor e 
adquirem um gosto desagradável.  

Assim, da mesma maneira que é necessário dar a 
melhor forma aos pepinos, também é preciso moldar o 
carácter das crianças o mais cedo possível. 

 

 

 

O Duque Emanuele Filiberto di Savoia, conhecido 
como Testa de Ferro, foi rei de Chipre e Jerusalém. Mas 
tinha somente o título e nenhum poder verdadeiro. Daí a 
expressão ser atribuída a alguém que aparece como res-
ponsável por um negócio ou empresa sem que o seja efe-
tivamente. 

 

Como todos sabem, depois de trair Jesus e rece-

ber trinta dinheiros, Judas caiu em depressão e culpa, 
acabando por se suicidar, enforcando-se numa árvore. 

Acontece que ele se suicidou sem as botas e, os 
trinta dinheiros também não foram encontrados com ele. 
Logo os soldados partiram em busca das botas de Judas 
onde, provavelmente também estaria o dinheiro. 

A história é omissa daí para a frente e por isso 
nunca saberemos se chegaram a encontrar ou não as bo-
tas e o dinheiro. No entanto, esta expressão já atravessou 
vários séculos.  

Atualmente, o ditado significa lugar distante ou 
inacessível. 

O enforcamento foi, e ainda é em alguns países, 
um meio da aplicação da pena de morte. A metáfora nas-
ceu de amnistias ou comutações de pena chegadas à últi-
ma hora, quando o condenado já estava prestes a ser 
executado e o carrasco já lhe tinha posto a corda ao pes-
coço, situação que, de facto, é um sufoco.  

Hoje-em-dia o ditado significa estar ameaçado, 
sob pressão ou com problemas financeiros. 

De acordo com o pesquisador Câmara Cascudo, 
antigamente votava-se com as favas brancas e pretas, 
significando sim ou não. Cada votante colocava o voto, 
ou seja, a fava na urna. Depois vinha o apuramento pela 
contagem dos grãos, sendo que quem tivesse o maior 
número de favas brancas seria eleito. 

Atualmente significa uma coisa certa ou negócio 
seguro. O inverso também se aplica usualmente, quando 
dizemos “isto não são favas contadas”, que significa que 
algo não será fácil. 

Pelo que conseguimos apurar, este termo surgiu a 
partir de uma história curiosa. Conta-se que um caçador 
mentiroso, ao ser surpreendido por uma onça, estando 
desarmado, deu um grito tão forte que o animal ficou 
apavorado. Como quem o ouvia não acreditou na histó-
ria, dizendo-lhe que, se assim fosse, ele teria sido devora-
do. O caçador, indignado, perguntou se afinal o interlo-
cutor era seu amigo ou amigo da onça. 

Atualmente a expressão significa amigo falso, hi-
pócrita. 

 

 

“De pequenino é que se 
torce o pepino” 

3 
“Testa de Ferro” 

“Amigo da onça” 11 

6 
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7 

“Onde Judas perdeu as botas” 8 

9 “Estar com a corda ao pescoço” 

“Favas contadas” 10 



 

 

 O NOSSO DICIONÁRIO 

À semelhança do tópico anterior, este dicionário 
terá continuidade nas edições seguintes deste jornal, on-
de iremos apresentar e explorar algumas palavras que só 
os transmontanos irão perceber o seu significado. 

Os transmontanos conferem à língua portuguesa 
uma vitalidade própria. O seu linguajar está repleto de 
graciosidade, alguma malícia, e muito humor à mistura. 

Tentaremos com este dicionário, descodificar, de 

forma simples e descomplicada, o significado desse falar 
e dizer único e divertido, que nos é tão característico e 
peculiar. 

Atualmente, a maior parte deste vocabulário e 
utilizado, maioritariamente, pelas gentes de maior ida-
des, sendo que muitas delas já se encontram em desuso. 

A recolha vocabular vai dirigida ao público em 
geral, acessível a todos, e reflete o quotidiano dos trans-
montanos, o modo como se fala. É um valioso instru-
mento para dar a conhecer o vasto património da língua 
portuguesa cuja grande riqueza reside na sua diversida-
de, como é o caso do linguajar transmontano, sendo ain-
da um excelente meio de divulgação por este país fora, 
pelas comunidades portuguesas e no estrangeiro. Uma 
obra ousada e divertida! 

Dicionário Transmontano 

5 
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1. Arrebunhar: significa exatamente o mesmo 

que “arranhar”, só que com mais uma sílaba gratuita. 

Exemplo: “O teu gato arrebunhou-me o braço todo!” 

3. Bardino/Gandulo: significa indivíduo de mau 

porte, “bardino”, bem como “gandulo” são palavras 
utilizadas para descrever um indivíduo vadio ou meio 
delinquente. 

Exemplo: “O João é um gandulo!” 

4. Cibo/Cibinho: esta palavra significa exata-

mente o mesmo que “bocado” ou “pedaço”, podendo 

substitui-las em qualquer contexto. 

Exemplo: “Como um cibo de pão” 

2. Bandulho: significa barriga. 

Exemplo: “Hoje é que vai ser o bandulho!”  

5. Desbulhar: significa descascar uma fruta ou 

retirar o papel de um rebuçado. 

Exemplo: “Hoje vou desbulhar milho o dia todo.” 

6. Ladradeira: isto é o que se chama àquelas pes-

soas muito coscuvilheiras, que passam o dia-a-dia a 
dar à língua para cá e para lá, a falar da vida de toda a 
gente da aldeia. 

Exemplo: “A tua vizinha é uma grande ladradeira.” 

7. Larpar: esta palavra significa o mesmo que 

comer, mas de uma maneira ligeiramente mais tor-
gueira. 

Exemplo: “Já fui dar de larpar às galinhas!”  

8. Porí: é uma palavra que pode ser utilizada em 

substituição de “se calhar” ou “talvez”. 

Exemplo: “Porí o padeiro já não vem hoje.”  
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BENÇÃOS “CAÍDAS” DO CÉU… Estávamos à me-
sa, de volta de uma sopinha preparada por ela. Como 

que em família, falávamos de tudo e de nada. A certa al-
tura, ela adianta que, se precisarem de mim, este ano, 
quando as cozinheiras forem de férias, eu poderei fazer a 
cozinha por elas. Terei muito gosto em disponibilizar-me 
para isso. Agarrei logo a oportunidade e prometi ver o 
calendário das férias para informá-la. Só depois, no acer-
to, percebi que aquilo era uma oferta preciosa - dou as 
minhas férias. Ela trabalha e está sujeita ao calendário 
institucional. Mas, no que as férias dela coincidirem com 
as férias das cozinheiras… Que grandeza de alma ! 

Passam os dias e, volta e meia, dou comigo a ru-
minar aquela cena da mesa. Recordo conversas havidas 
com outros/as voluntários/as a propósito de um, já em 
processo, urgente e necessário RE+pensar os modelos de 
voluntariado. Entre muitas coisas, salta-me o título de 
um livro de D. António Couto – Como uma dádiva. Foi 
um livro que me marcou. Pela sabedoria de ver a história 
de Deus a doar-se-nos, antes e ainda hoje, aí onde mui-
tos veem apenas uma Escritura, ainda que Sagrada… Na-
quele jeito de pensar e de escrever a que o antes Profes-
sor da Católica e, hoje, Bispo de Lamego, nos habituou.  

Foi assim que a dádiva daquela senhora, mãe de 
família já crescida, me soube a bênção especial, caída do 
céu. E me pôs a PENSAR. Numa matéria que, quanto 
mais a vou conhecendo por dentro mais me seduz. Por-
que acho que o voluntariado precisa, sobremaneira, de 
ser pensado e visto por dentro… É que Ele, o eterno se-
dutor do povo, foi também um Voluntário que assumiu e 
fez Seu o Projecto Humanizador do Pai… De que o verda-
deiro voluntariado, hoje, pode e precisa ser expressão. 
Porque, no meu entender, o voluntariado é a encarnação 
dessa chamada que Jesus ouviu como vinda do Pai. Um 
chamada vinda de dentro, para se revelar por fora. Em 
obras humanas de sabor divino, na feliz expressão de Pai 
Américo. 

 

UM SABER QUE JÁ SABIA, MAS AINDA NÃO SA-

BIA… Neste meu trabalho interior de ouvir e seleccionar 
o pensamento / sentimento que vem e o pensamento / 
sentimento que vai, penso o futuro do nosso querido e já 
indispensável voluntariado. Salta-me, então, a expressão 
xi pê tê ó que intitula esta nota. Para significar a ne-
cessidade de um voluntariado de qualidade, adaptado 
aos novos tempos e circunstâncias. Sem eu dar muito 
por isso, filhos e netos, mai-lo mundo à minha volta, já 
me habituaram a usar esta sigla para substituir a clássica 
expressão corrente de alta qualidade… Mas porque gosto 
de saber do que falo, lá fui eu à net ver o x.p.t.o. que tan-
to cai da boca da gente moça mais daqueles que… Espan-
to meu. XPTO ou X.P.T.O. (pron. "xis pê tê ó"), simpl. de 
Xρ.τo, é uma abreviatura da palavra grega 
"Χριστός" ("Christós" = Cristo).  Que no latim deu Chris-
tus, e significa Ungido, Eleito... E que, na tradição 
mais antiga do cristianismo, logo aparece atribuída a 
Jesus de Nazaré – o Cristo, o Ungido, o Eleito do Pai para 
Se revelar aos homens per Ele amados. Revelar-Se. No 
aliviar as dores dos que sofrem; no saciar aqueles que 
morrem de fome; no aproximar/fraternizar aqueles que, 
como ovelhas sem pastor, andam perdidos no vazio e na 

solidão do existir… 

Na década de 50 do séc. pp, num contexto mo-
nástico, as cartas pessoais terminavam invariavelmente 
com um seu em X.to, a que se seguia o nome próprio. 
Longe de mim pensar, nessa altura, que viria a usar esta 
sigla sacro-monacal para dar um certo tom jocoso ao 
linguajar corrente – Ena pá, compraste logo um compu-
tador todo xis pê tê ó… E, hoje – aqui e agora – dou co-
migo a pensar convosco um voluntariado xis pê tê ó. A 
querer dizer de qualidade à altura do momento. 

 

 

 

 

    

Um voluntário  
  xis pê tê ó... 

  ARTIGO DE OPINIÃO 
Dr. Abel Magalhães 
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Tenho escrito sobre (em resumo) a matéria do 
direito. Neste número suspendo a matéria e… presto pe-
quena homenagem a um alijoense ilustre. António Rocha, 

Presidente da Associação e Diretor do Jornal Santo Ma-
mede, mo consentirá certamente. 

 

Preparava-me para começar o meu artigo – já 

atrasado, já com esta publicação cheia de razões de quei-

xa pelo meu atraso – quando fui surpreendido pela notí-
cia, via correio eletrónico, do desaparecimento de Vítor 
Costa, de Presandães, perda que profundamente lamento. 

 

Soube-o por mensagem que me foi enviada hoje 

(dia 17 de Janeiro) pela Real República Ay-ó-Linda, em 
que ambos vivemos enquanto estudantes. Conheci o Vítor 
Costa (de geração anterior à minha) nessa república, nos 
centenários e por outras andanças coimbrãs. 

 

Saí de Coimbra e vim viver para a sua terra, Alijó, 
em 2001. De aí em diante as nossas relações não só não 
se esvaneceram, como se estreitaram. 

 

Nas temporadas que por cá passou, almoçava ou 
jantava frequentemente no “Pelourinho”. Aí nos encon-
trámos muitas vezes. Noutras, em sua casa (Presandães) 

de belo pátio e fantástica vista para o horizonte a nascen-
te e a Senhora da Cunha. Noutras ainda, na minha. Sem-
pre regando sem descriminações de género (com vinho, 

Porto, Moscatel, Whisky ou cerveja) as nossas conversas. 

 

A vinda do Vítor a Alijó ia sendo para mim motivo 
de contentamento. As suas leituras de obras literárias, 

políticas, sociológicas, a atenção que dedicava à situação 

do país, a sua vasta e rica experiência política, partidária 
e pessoal, as suas viagens, o conhecimento paisagístico, 
geológico, etnográfico e arqueológico que tinha deste con-
celho, eram sempre motivo (entre outros certamente) das 
interessantíssimas histórias que contava e reflexões que 
fazia. Sabendo sempre, ao mesmo tempo, prestar atenção 
e ouvir. 

 

Deixa muitas saudades, o Vítor, o camarada Vítor, 

o Professor Doutor Vítor Costa, da Universidade de Coim-
bra – díspares decerto e de intensidades várias. Recordo-
o como um muito bom homem, muito culto, muito infor-
mado, muito inteligente, muito organizado, muito hones-
to, muito assertivo. O que, francamente, é mesmo muito! 

 

A todos os seus amigos e sobretudo à sua família – 
desde logo filhos, netos, mulher, irmãos e sobrinhos – as 
minhas sentidas condolências. 

Coimbra, Alijó, Presandães de Luto 
Pequena homenagem a Vítor Costa 

 

 

 

 

 

  ARTIGO DE OPINIÃO 
José Abreu Fonseca 

- Filho - 



 

 

 CURIOSIDADES 

A origem dos nomes dos meses 

Sabia que a maioria dos nomes 
dados aos meses do ano têm origem no 
primeiro calendário romano, criado por 
Rómolo, em 753 a. C.?  

Tudo começou na Roma Antiga, 

alguns séculos antes da Era Cristã. No 
primeiro calendário romano, estabele-
cido no século VII a.C., o ano tinha 304 
dias e era dividido em dez meses – a 
contagem começava em março e termi-
nava em dezembro. Com o passar do 
tempo, porém, o sistema foi criando 
uma desfasagem porque o ano solar 
tem, na verdade, 365,25 dias. 

Na época do rei Numa Pompílio, 

ainda no século VII a.C., a contagem 
estava 51 dias atrasada em relação ao 
início das estações. Pompílio criou, en-
tão, mais dois meses – janeiro e feve-
reiro – e o ano passou a ter 354 dias, 
mas não demorou para ocorrer outro 
desajuste. Numa nova tentativa de 
acertar o calendário, Júlio César (100 - 
44 a.C.) introduziu, em 46 a.C., o ano 
de 365 dias, baseado num modelo utili-
zado pelos egípcios, sem alterar os no-
mes dos meses. 

Os primeiros seis meses foram 
assim apelidados em homenagem a 
deuses e/ou festividades romanas e os 
seguintes, de acordo com a sua ordem 
numérica – mas julho e agosto foram 
posteriormente rebatizados em home-
nagem a Júlio César e o seu sucessor, 
Augusto (63 a.C.-14 d.C.).  

Ao lado, apresentam-se as ra-
zões que justificam o nome pelo qual 
conhecemos hoje os respetivos meses 

do ano. 

Janeiro - Homenagem a Jano, deus de duas faces, uma voltada para a fren-

te e outra para trás. Protetor das entradas e saídas. Era considerado também 
deus dos princípios e começos, como a primeira hora do dia e o primeiro 
mês do ano. 

Fevereiro - Referência ao festival celebrado nessa época do ano, em Roma, 

chamado Februália, ou Purificação – ocasião em que eram oferecidos sacrifí-
cios aos mortos, para apaziguá-los. 

Março - Dedicado a Marte, deus da guerra. Nesse mês, o primeiro do ano 

antes da reforma feita por Pompílio, escudos sagrados eram levados pelos 
sacerdotes em volta da cidade, em homenagem à divindade. 

Abril - Existem duas hipóteses. A primeira diz que o nome seria uma ho-

menagem a Afrodite, deusa do amor, a quem o mês é consagrado. A segunda 

afirma que o nome deriva da palavra latina aperire, referência à abertura 
das flores, já que, nesse período, é primavera no hemisfério norte. 

Maio - A deusa responsável pelo crescimento das plantas e mãe de Mercú-

rio, Maia era a divindade celebrada nessa época do ano. 

Junho - A deusa do casamento e do parto, Juno era considerada a protetora 

das mulheres, especialmente das esposas legítimas. 

Julho - Inicialmente chamado de Quintilis, por ser o quinto mês, foi rebati-

zado em homenagem ao ditador Júlio César, em 44 a.C.  

Agosto - O nome original Sextilis foi substituído, em 8 d.C., para homena-

gear o imperador César Augusto, que reformou a estrutura de governo do 
Império Romano, além de lhe somar novos territórios. 

Setembro, Outubro, Novembro e Dezembro - O nome “setembro” 

vem do latim septem, ou sete. Este era o sétimo mês do primeiro calendário 
romano, antes da reforma de Pompílio.  

“Outubro” vem do latim octo, ou oito. Era o oitavo mês antes da reforma de 
Pompílio.  

“Novembro” vem do latim novem e “dezembro” vem do latim decem, ou dez. 
Era o décimo e último mês do primeiro calendário romano.  
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 ANEDOTAS E ADIVINHAS! 

3 10 

Era época de Natal e o juiz sentia
-se benevolente ao interrogar o réu.  

- De que é acusado?  

- De fazer as compras de Natal 
antes do tempo.  

- Mas isso não é crime ne-
nhum!!!! Com que antecedência as esta-
va a fazer?  

- Antes de a loja abrir.  

Uma loira telefona para o Pai Natal:  

- Eu queria falar com o Pai Natal.  

- É o próprio.  

- Senhor Próprio, podia chamar o Pai Natal?  

Mãe para a filha mais nova:  

- Então o que gostavas que o Pai Natal te desse?  

- Um contracetivo.  

- Um contracetivo???  

- Sim, é que eu tenho cinco bonecas e  

não quero ter mais nenhuma.  

Anedotas 
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Adivinhas 

Estou sempre verde 

de Inverno e de Verão. 

Brilhante de luzes, 

no mês de Natal vocês me acharão. 

Quem sou eu afinal? 

Eu sou um bolo colorido 

Com muitos frutos saborosos 

E um brinde podem encontrar 

Aqueles que forem mais gulosos 

Sou um Pai muito feliz 

Que traz ao lar muita alegria 

Ando sempre lá por fora 

Só venho a casa um dia 
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E muito mais!!! 
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S. Mamede Ribatua, 
Terra tão linda e divinal! 

Tem belezas naturais, 
Que em poucas partes 
Se encontram iguais… 


